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- PROJETO COM PESQUISA “DIAGNÓSTICO COM 
PERSPECTIVA DE GÊNERO E ATENDIMENTO PELO 
NUDEM DAS MULHERES EM PRIVAÇÃO DE 

LIBERDADE NO REGIME FECHADO”. O Projeto 
consistiu na aplicação de formulário/pesquisa a 
230 internas do Presídio Feminino de Regime 
Fechado Irmã Irma Zorzi para elaboração de 
diagnóstico considerando as especificidades das 
mulheres presas, a fim de fundamentar o 
atendimento pelo NUDEM das demandas 
coletivas e relacionadas às questões de gênero. 
Além disso, quando da aplicação do questionário, 
houve atendimento individual cível das internas 
com orientações jurídicas, manifestações em 
processo e distribuição de ações. Importante 
destacar que a presença da Defensoria Pública 
semanalmente no estabelecimento prisional 
durante o segundo semestre permitiu a formação 
de vínculo com a equipe psicossocial do local e, 
mesmo após  ence r rada  a  pesqu isa ,  a 
coordenação do NUDEM tem sido regularmente 
acionada para prestar atendimento cível às 
internas e seus familiares em relação às 
demandas até então invisibilizadas. 

Violência Doméstica

-  C O N S T R U Ç Ã O  D O  P R O T O C O L O  D E 
ATENDIMENTO, PRINCIPALMENTE PSICOLÓGICO, 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES FILHOS (AS) 
DAS MULHERES VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO – (PAP 

023/2019) – junto com o NUDECA e rede municipal 
(saúde, assistência social e educação) e a partir do 
estudo de um caso concreto que acompanhamos 
e que serviu de base para entendermos as falhas e 
os equívocos que impedem o atendimento efetivo 
das crianças e adolescentes órfãs do feminicídio. 
Foram realizadas 03 reuniões para o estudo do 
caso concreto com técnicos da saúde, assistência 
e educação do território onde residia o filho da 
vítima para estudarmos as melhores formas do 
atendimento e aprimorar o compartilhamento de 
cuidados, restando claro que o trabalho em rede 
na qual os atores conhecem o papel de cada um, 
se conversam e colaboram uns com os outros, é 
capaz de fazer grande diferença na vida das 
pessoas. Além disso, já foram realizadas 02 
reuniões com as superintendentes da política de 
saúde e da assistência social (proteção básica e 
especial) para estreitar o fluxo desse atendimento. 
Em continuidade, será feita reunião com a política 
da Educação para concluirmos o fluxo a ser 
apresentado oportunamente à Prefeita de Campo 
Grande. Ao longo deste ano já acompanhamos 3 
casos de feminicídios em Campo Grande com 

crianças e adolescentes filhos (as) das vítimas, 
buscando também o atendimento jurídico da 
família e defesa da imagem da mulher, além de 
inserir as crianças sobreviventes na rede para 
atendimento integral.

Violência Sexual

-  CAMPANHA “EU NÃO VOU ME CALAR: 

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL É CRIME”. Em parceria 
com o Município e Consórcio Guaicurus foi 
realizada, no mês de março, afixação de cartazes, 
distribuição de folders e cartilhas sobre violência 
sexual e a atuação da equipe do NUDEM em 3 
terminais de ônibus do Município (General Osório, 
Morenão e Bandeirantes) levando informação 
sobre o que é importunação sexual, onde 
denunciar, como reunir provas do crime etc... A 
atividade alcançou mais de duas mil pessoas. 

Violência Obstétrica

- Continuação da interiorização do projeto 
CAPACITAÇÃO E INFORMAÇÃO NO COMBATE À 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA, VENCEDOR DO PRÊMIO 
INNOVARE 2019:

- WORKSHOP EM CORUMBÁ: “O PROTAGONISMO 
DA MULHER NA GESTAÇÃO, PARTO, PÓS-PARTO – 
BOAS PRÁTICAS, ASPECTOS JURÍDICOS E 

SOCIAIS” realizado no município de Corumbá, em 
parceria com o Conselho Municipal de Assistência 
Social e Defensoria Pública de Corumbá, para 
conselheiras municipais, servidoras do centro 
especial izado de atendimento à mulher, 
assistentes sociais e outras. Número de 
participantes: 44 pessoas; 

- CAPACITAÇÃO E PESQUISA SOBRE AS BOAS 
PRÁTICAS DE ATENÇÃO AO PARTO HUMANIZADO 

EM BONITO. Capacitação para servidores e 
servidoras das Unidades Básicas de Saúde e 
Agentes de Saúde do município de Bonito para que 
apliquem pesquisa elaborada com o auxílio do 
NUDEM e setor de pesquisas, sobre as boas 
práticas de atenção ao parto humanizado. 
Aproximadamente 40 pessoas foram capacitadas 
pela equipe do NUDEM para que pudessem 
aplicar a pesquisa às puérperas. Esse trabalho é 
em decorrência de um TAC inédito assinado entre 
a Defensoria Pública de Bonito e o Município que 
se comprometeu a enfrentar a violência obstétrica. 
A pesquisa segue atualmente e é inédita em 
relação a obtenção de dados sobre violência 
obstétrica aqui no Estado. 
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Na edição de nº 52, este Boletim traz o tema 
relativo ao Agosto Lilás, que foi instituído por 
meio da Lei nº 14.448, de 9 de setembro de 
2022, como o mês dedicado à conscientização 
e esclarecimentos sobre as diferentes formas de 
violência de gênero para a proteção da mulher. 
Interessante registrar que a escolha do mês se 
deveu ao fato de que a Lei Maria da Penha foi 
sancionada em 07/08/2006 e a escolha da cor 
lilás porque representa justiça dignidade. 

No mês de agosto de 2024, a Lei Maria da 
Penha completou 18 anos. A maioridade dessa 
legislação, reconhecida internacionalmente 
como uma das mais avançadas no combate à 
violência contra a mulher, nos convida a uma 
reflexão: como evoluímos até aqui e quais os 
desafios que ainda precisamos superar?

Na seção NUDEM EM FOCO, o destaque 
é para a Campanha “Lei Maria da Penha e 
seu Futuro”. A iniciativa levou informação à 
população sobre os tipos de violência previstas 
na legislação, o ciclo da violência doméstica e 
as formas de enfrentamento desse problema 
estrutural. 

O espaço NOTÍCIAS, traz dados que 
informam que um novo projeto de lei sobre 
violência de gênero é proposto a cada 30 horas, 
demonstrando a urgência e a necessidade de 
avançar continuamente na proteção dos direitos 
das mulheres.

Também registra que as mulheres brilharam 
nas Paralimpíadas de Paris, conquistando a 
maioria das medalhas de ouro e mostrando 
ao mundo sua força, determinação e 
resiliência. Esse feito reforça a importância do 
empoderamento feminino em todas as esferas 
da sociedade e a necessidade de garantir 
que todas tenham oportunidades iguais para 
alcançar seu potencial.

Além disso, traz a informação da aprovação, 
pela OAB Nacional, do protocolo de julgamento 
com perspectiva de gênero e raça. Essa 
medida busca garantir um olhar mais sensível 
e justo nos processos judiciais, reconhecendo 
as desigualdades estruturais que afetam 
mulheres, especialmente mulheres negras. A 
adoção desse protocolo representa um passo 
importante para um sistema de justiça mais 
equitativo e comprometido com a erradicação da 
violência de gênero e do racismo institucional.

E ainda, a seção prepara a pipoca traz 
sugestão de filme e livro relacionados à temática 
da emancipação da mulher.

Boa leitura!

Zeliana Luzia Delarissa Sabala

Defensora Pública de Segunda Instância

Coordenadora do NUDEM 
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No mês de agosto de 2024, a Lei Maria da Penha 
completou 18 anos e com o objetivo de promover 
a conscientização e o combate à violência contra a 
mulher, o NUDEM realizou a “Campanha “Lei Maria 
da Penha e seu Futuro”, a qual levou informações à 
população sobre a legislação, os tipos de violência, 
ciclo de violência, além de divulgar as formas de 
enfrentamento à violência contra a mulher.  
O nome ambíguo da Campanha chama à reflexão 
tanto para o futuro da mulher em situação de 
violência, como também para o futuro da própria Lei 
Maria da Penha que nós queremos cada vez mais 
fortalecida e implementada em sua integralidade.
A campanha foi realizada por meio de rodas de 
conversa e entrega de materiais informativos do 
Núcleo para técnicos (as) e usuários (as) das 

Veja a 
galeria de 
fotos:

Unidades de Saúde da Família (USFs) de diversos 
bairros de Campo Grande. A atividade também 
foi realizada em associações da sociedade civil 
organizada como por exemplo a ACP – Sindicato 
Campo-Grandense dos Profissionais da Educação 
Pública e Órgãos Governamentais como Centro de 
Atendimento Especializado à Mulher, à Criança e 
Adolescente em situação de violência (CEAMCA) e 
Casa Abrigo. 
Além disso, a Defensora Pública de Segunda 
Instãncia e Coordendora do NUDEM Zeliana Luzia 
Delarissa Sabala participou da XVIII Jornada Maria 
da Penha, promovida pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), e de reuniões do Fórum Permanente 
de Diálogos com o Sistema de Justiça sobre a 
Lei 11.340/2006, em Brasília/DF.

NUDEM em Foco
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O Anuário Brasileiro de Segurança Pública, divulgado 
em 05 de agosto de 2024, se baseia em informações 
fornecidas pelas secretarias de segurança pública 
estaduais, pelas polícias civis, militares e federal, 
entre outras fontes oficiais da Segurança Pública. 
A publicação trata-se do mais amplo retrato da 
segurança pública brasileira. O relatório do último 
anuário traz a alarmante informação de que todos 
os índices relativos à violência de gênero contra a 
mulher aumentaram e a constatação de que:

•	 A cada 6 horas, uma mulher é morta vítima 
de feminicídio. Foram 1.467 mulheres 

Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública 2024

assassinadas por serem mulheres em 2023 
- o maior registro desde a sanção da lei que 
tipifica o crime, em 2015;

•	 63,6% das vítimas de feminicídio são negras 
e 92,9% dos feminicidas eram pessoas 
conhecidas e do convívio das mulheres 
(parceiro íntimo atual, ex-parceiro íntimo e 
familiar);

•	 A cada 6 minutos, uma menina ou mulher 
sofre violência sexual;

•	 A cada 24 horas, 113 casos de importunação 
sexual são denunciados.

Violência em Dados
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Grande. Ao longo deste ano já acompanhamos 3 
casos de feminicídios em Campo Grande com 

crianças e adolescentes filhos (as) das vítimas, 
buscando também o atendimento jurídico da 
família e defesa da imagem da mulher, além de 
inserir as crianças sobreviventes na rede para 
atendimento integral.

Violência Sexual

-  CAMPANHA “EU NÃO VOU ME CALAR: 

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL É CRIME”. Em parceria 
com o Município e Consórcio Guaicurus foi 
realizada, no mês de março, afixação de cartazes, 
distribuição de folders e cartilhas sobre violência 
sexual e a atuação da equipe do NUDEM em 3 
terminais de ônibus do Município (General Osório, 
Morenão e Bandeirantes) levando informação 
sobre o que é importunação sexual, onde 
denunciar, como reunir provas do crime etc... A 
atividade alcançou mais de duas mil pessoas. 

Violência Obstétrica

- Continuação da interiorização do projeto 
CAPACITAÇÃO E INFORMAÇÃO NO COMBATE À 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA, VENCEDOR DO PRÊMIO 
INNOVARE 2019:

- WORKSHOP EM CORUMBÁ: “O PROTAGONISMO 
DA MULHER NA GESTAÇÃO, PARTO, PÓS-PARTO – 
BOAS PRÁTICAS, ASPECTOS JURÍDICOS E 

SOCIAIS” realizado no município de Corumbá, em 
parceria com o Conselho Municipal de Assistência 
Social e Defensoria Pública de Corumbá, para 
conselheiras municipais, servidoras do centro 
especial izado de atendimento à mulher, 
assistentes sociais e outras. Número de 
participantes: 44 pessoas; 

- CAPACITAÇÃO E PESQUISA SOBRE AS BOAS 
PRÁTICAS DE ATENÇÃO AO PARTO HUMANIZADO 

EM BONITO. Capacitação para servidores e 
servidoras das Unidades Básicas de Saúde e 
Agentes de Saúde do município de Bonito para que 
apliquem pesquisa elaborada com o auxílio do 
NUDEM e setor de pesquisas, sobre as boas 
práticas de atenção ao parto humanizado. 
Aproximadamente 40 pessoas foram capacitadas 
pela equipe do NUDEM para que pudessem 
aplicar a pesquisa às puérperas. Esse trabalho é 
em decorrência de um TAC inédito assinado entre 
a Defensoria Pública de Bonito e o Município que 
se comprometeu a enfrentar a violência obstétrica. 
A pesquisa segue atualmente e é inédita em 
relação a obtenção de dados sobre violência 
obstétrica aqui no Estado. 
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01/07/2024. AzMina.  Um novo 
PL sobre violência de gênero a 
cada 30 horas. Em 2023, tema 
ocupou 56% das proposições 
sobre gênero. Congresso priori-

za punir e prevenir, mas fracassa em erradicar. 
Parlamentares propuseram um Projeto de Lei 
(PL) sobre violência de gênero a cada 1,3 dias 
(30 horas) em 2023. A nova edição do projeto 
Elas no Congresso, do Instituto AzMina, mostra 
que, dos 502 PLs sobre direitos das meninas, 
mulheres e pessoas LGBTQIAP+, 282 (56,2%) 
tratam do tema. A maioria sugere medidas pre-
ventivas ou punitivas contra agressões físicas 
e psicológicas diferentes; entre elas, 73 propo-
sições sugerem alterar a Lei Maria da Penha. A 
violência doméstica e familiar é a modalidade 
mais debatida — aparece 117 vezes, algumas 
delas junto a outros temas. Violência e digni-
dade sexual estão em 69 projetos, enquanto 
feminicídio aparece em 13. Violência política, 
obstétrica e misoginia foram tratadas de manei-
ra tímida, com menos de cinco projetos cada. 
A facilitação do acesso e porte de armas às 
mulheres, que em anos anteriores concentrou 
propostas de senadores e deputados, em 2023 
está somente em cinco PLs. A participação da 
bancada feminina na autoria ou coautoria das 
proposições sobre violência de gênero é qua-
se equivalente à da masculina, embora elas 
sejam 17,9% do Congresso — 15 senadoras e 
91 deputadas. 74 parlamentares mulheres — 
o equivalente a 69,8% da bancada —, atuam 
em 136 PLs. Entre os homens, esse número é 
de 21,3% (104), com atuação em 159 propo-
sições. Segundo Alexandra Lourenço, doutora 
em ciência política e professora da Unioeste do 
Paraná, o aumento da parcela de mulheres no 
Poder Legislativo pode ser positivo, ainda que 
longe do ideal. “Em países onde aumentou mui-
to o número de mulheres no Legislativo, o perfil 
das políticas públicas implementadas também 

mudou”, afirma, ressalvando que a eleição de 
mulheres não é garantia para a agenda de gê-
nero. “Algumas estão mais comprometidas com 
as pautas dos partidos a que pertencem”.  
Leia a matéria na íntegra por meio do link: 
https://azmina.com.br/reportagens/um-novo-pl-
-sobre-violencia-de-genero-a-cada-30-horas/

08/09/2024.TERRA. Mulheres levam maioria 
dos ouros brasileiros e batem recorde nas Pa-
ralimpíadas. Foram 43  pódios, a melhor cam-
panha feminina do país nas Paralimpíadas. 
Dos 25 ouros conquistados pelo Brasil nas Pa-

ralimpíadas, as mulheres foram 
responsáveis pela maioria de-
les. Com 13 medalhas, um ouro 
a mais do que os homens, elas 
repetiram o feito das Olimpíadas 
e foram as maiores campeão 

pelo país. Além disso, subiram ao  pódio 43 ve-
zes e atingiram o melhor desempenho feminino 
na história dos Jogos. Entre elas, duas se des-
tacaram: Carol Santiago, nadadora da classe 
S12 (atletas de baixa visão), e Jerusa Geber, 
corredor da classe T11 (atletas com deficiên-
cias visuais que correm ao lado do atleta-guia e 
usa o cordão de ligação). Carol conquistou três 
dos sete ouros da natação e se tornou a maior 
campeã paralímpica entre as mulheres brasi-
leiras. Jerusa foi campeã 100m e 200m rasos, 
com direito a quebra de recordes paralímpico e 
mundial. No quadro de medalhas somente das 
mulheres, o Brasil subiria uma posição. Com 13 
ouros, 12 pratas e 18 bronzes, e 43 no total, 
as brasileiras ocupariam a quarta colocação. 
O “pódio” seria formado por China, Grã-Breta-
nha e Estados Unidos, respectivamente, assim 
como no quadro geral. Considerando homens 
e mulheres, o Brasil ficou na quinta colocação, 
a melhor campanha da história. Desde Atenas 
2004, os homens vinham sendo responsáveis 
pela maioria dos ouros para o Brasil. Porém, não 
é a primeira vez que as mulheres os superam. 
O mesmo aconteceu em Sydney 2000, quando 
elas conquistaram quase todas as medalhas do 
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- PROJETO COM PESQUISA “DIAGNÓSTICO COM 
PERSPECTIVA DE GÊNERO E ATENDIMENTO PELO 
NUDEM DAS MULHERES EM PRIVAÇÃO DE 

LIBERDADE NO REGIME FECHADO”. O Projeto 
consistiu na aplicação de formulário/pesquisa a 
230 internas do Presídio Feminino de Regime 
Fechado Irmã Irma Zorzi para elaboração de 
diagnóstico considerando as especificidades das 
mulheres presas, a fim de fundamentar o 
atendimento pelo NUDEM das demandas 
coletivas e relacionadas às questões de gênero. 
Além disso, quando da aplicação do questionário, 
houve atendimento individual cível das internas 
com orientações jurídicas, manifestações em 
processo e distribuição de ações. Importante 
destacar que a presença da Defensoria Pública 
semanalmente no estabelecimento prisional 
durante o segundo semestre permitiu a formação 
de vínculo com a equipe psicossocial do local e, 
mesmo após  ence r rada  a  pesqu isa ,  a 
coordenação do NUDEM tem sido regularmente 
acionada para prestar atendimento cível às 
internas e seus familiares em relação às 
demandas até então invisibilizadas. 

Violência Doméstica

-  C O N S T R U Ç Ã O  D O  P R O T O C O L O  D E 
ATENDIMENTO, PRINCIPALMENTE PSICOLÓGICO, 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES FILHOS (AS) 
DAS MULHERES VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO – (PAP 

023/2019) – junto com o NUDECA e rede municipal 
(saúde, assistência social e educação) e a partir do 
estudo de um caso concreto que acompanhamos 
e que serviu de base para entendermos as falhas e 
os equívocos que impedem o atendimento efetivo 
das crianças e adolescentes órfãs do feminicídio. 
Foram realizadas 03 reuniões para o estudo do 
caso concreto com técnicos da saúde, assistência 
e educação do território onde residia o filho da 
vítima para estudarmos as melhores formas do 
atendimento e aprimorar o compartilhamento de 
cuidados, restando claro que o trabalho em rede 
na qual os atores conhecem o papel de cada um, 
se conversam e colaboram uns com os outros, é 
capaz de fazer grande diferença na vida das 
pessoas. Além disso, já foram realizadas 02 
reuniões com as superintendentes da política de 
saúde e da assistência social (proteção básica e 
especial) para estreitar o fluxo desse atendimento. 
Em continuidade, será feita reunião com a política 
da Educação para concluirmos o fluxo a ser 
apresentado oportunamente à Prefeita de Campo 
Grande. Ao longo deste ano já acompanhamos 3 
casos de feminicídios em Campo Grande com 

crianças e adolescentes filhos (as) das vítimas, 
buscando também o atendimento jurídico da 
família e defesa da imagem da mulher, além de 
inserir as crianças sobreviventes na rede para 
atendimento integral.

Violência Sexual

-  CAMPANHA “EU NÃO VOU ME CALAR: 

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL É CRIME”. Em parceria 
com o Município e Consórcio Guaicurus foi 
realizada, no mês de março, afixação de cartazes, 
distribuição de folders e cartilhas sobre violência 
sexual e a atuação da equipe do NUDEM em 3 
terminais de ônibus do Município (General Osório, 
Morenão e Bandeirantes) levando informação 
sobre o que é importunação sexual, onde 
denunciar, como reunir provas do crime etc... A 
atividade alcançou mais de duas mil pessoas. 

Violência Obstétrica

- Continuação da interiorização do projeto 
CAPACITAÇÃO E INFORMAÇÃO NO COMBATE À 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA, VENCEDOR DO PRÊMIO 
INNOVARE 2019:

- WORKSHOP EM CORUMBÁ: “O PROTAGONISMO 
DA MULHER NA GESTAÇÃO, PARTO, PÓS-PARTO – 
BOAS PRÁTICAS, ASPECTOS JURÍDICOS E 

SOCIAIS” realizado no município de Corumbá, em 
parceria com o Conselho Municipal de Assistência 
Social e Defensoria Pública de Corumbá, para 
conselheiras municipais, servidoras do centro 
especial izado de atendimento à mulher, 
assistentes sociais e outras. Número de 
participantes: 44 pessoas; 

- CAPACITAÇÃO E PESQUISA SOBRE AS BOAS 
PRÁTICAS DE ATENÇÃO AO PARTO HUMANIZADO 

EM BONITO. Capacitação para servidores e 
servidoras das Unidades Básicas de Saúde e 
Agentes de Saúde do município de Bonito para que 
apliquem pesquisa elaborada com o auxílio do 
NUDEM e setor de pesquisas, sobre as boas 
práticas de atenção ao parto humanizado. 
Aproximadamente 40 pessoas foram capacitadas 
pela equipe do NUDEM para que pudessem 
aplicar a pesquisa às puérperas. Esse trabalho é 
em decorrência de um TAC inédito assinado entre 
a Defensoria Pública de Bonito e o Município que 
se comprometeu a enfrentar a violência obstétrica. 
A pesquisa segue atualmente e é inédita em 
relação a obtenção de dados sobre violência 
obstétrica aqui no Estado. 
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Brasil. Dos seis ouros, cinco foram femininos. 
A delegação feminina vem em constante evolu-
ção e se superando desde das Paralimpíadas 
Rio 2016. Na edição em solo carioca, foram 19 
pódios, sendo 2 ouros, 6 pratas e 11 bronzes. 
Em Tóquio 2020, houve um salto considerável. 
Foram 27 no total, com 7 ouros, 9 pratas e 12 
bronzes. Agora, o recorde de medalhas no total 
foi aniquilado pela delegação de Paris, com os 
43 pódios. Além do recorde de medalhas, essa 
também foi a maior participação feminina em 
uma delegação brasileira na história das Para-
limpíadas. Dos 255 atletas com deficiência con-
vocados, 117 foram mulheres, o que representa 
45,88% do total. 
Disponível em: https://www.terra.com.br/
esportes/jogos-olimpicos/jogos-paralimpi-
cos/mulheres-levam-maioria-dos-ouros-
-brasileiros-e-batem-recorde-nas-para-
limpiadas,18509a0979b4542399576e1fd-
f01a818xws41g7c.html?utm_source=clipboard

19/08/2024. OAB NACIONAL. 
CFOAB aprova protocolo pio-
neiro para julgamento ético-
-disciplinar com perspectiva de 
gênero e raça. Foi aprovada, por 

aclamação pelo Conselho Federal da Ordem, a 
criação de protocolo para julgamento de proces-
so ético-disciplinar com perspectiva de gênero e 
raça no Sistema OAB. A votação foi realizada 
durante a sessão ordinária do Conselho Pleno, 
nesta segunda-feira (19/8), no prédio histórico 
da entidade.
O pedido de alteração no Código de Ética e 
Disciplina da OAB, bem como a criação de Co-
mitê e de Provimento face à inserção, pela Lei 
14.612/2023 do dispositivo que constitui infra-
ção disciplinar praticar assédio moral, assédio 
sexual ou discriminação (art. 34, XXX), foi solici-
tado pelo grupo de trabalho formado pela secre-
tária-geral adjunta do CFOAB, Milena Gama, e 
pelas conselheiras federais Helcinkia Albuquer-
que (AC), Cláudia Lopes Medeiros (AL), Sinya 
Simone Gurgel Juarez (AP), Adriana Caribé 

(PE) e Renata Berenguer (PE), além das advo-
gadas Natasha Vasconcelos e Nildete Santana 
de Oliveira.
A relatora da matéria, conselheira federal Da-
niela Libório (SP), afirmou que as proponentes 
trouxeram ao debate a necessidade, pertinente, 
de que sejam feitos os ajustes sistêmicos ne-
cessários para que a norma pudesse produzir 
seus efeitos. “Sem dúvida, as normativas que 
regem a advocacia provém de um conjunto de 
dispositivos com natureza jurídica distintas e, 
na medida em que uma norma sofre alteração, 
faz-se necessário que os demais dispositivos 
de hierarquia inferior sejam ajustados à nova 
norma de forma que não haja lacunas ou con-
flito aparente no sistema”, argumentou, em seu 
voto, reiterando que a perspectiva de gênero e 
de raça é um tema caro à advocacia e à OAB.
E, por isso, além dos dados alarmantes sobre 
violência contra as mulheres apresentados em 
inúmeras pesquisas, há a preocupação com a 
questão racial. Libório esclareceu, ainda, que 
“segundo a Agência Patrícia Galvão, quatro 
estereótipos racistas se destacam: o da mãe 
preta, que é a matriarca ou subserviente; o da 
negra de sexualidade exacerbada que provoca 
a atenção masculina; o da mulher dependente 
da assistência social; e o da negra raivosa, pro-
dutora da violência, não a receptora. Tais este-
reótipos se espraiam no comportamento social 
e profissional reproduzindo a distância da igual-
dade assegurada no texto constitucional. Sem 
dúvida, tudo que a mulher branca experimenta 
de violência agrava-se diante da cor”.
Elogiado, o relatório teve como tema a intersec-
cionalidade de gênero e raça.
Lei a matéria na íntegra por meio do link: 
http://www.oab.org.br/noticia/62509/cfoab-apro-
va-protocolo-pioneiro-para-julgamento-etico-
-disciplinar-com-perspectiva-de-genero-e-raca
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- PROJETO COM PESQUISA “DIAGNÓSTICO COM 
PERSPECTIVA DE GÊNERO E ATENDIMENTO PELO 
NUDEM DAS MULHERES EM PRIVAÇÃO DE 

LIBERDADE NO REGIME FECHADO”. O Projeto 
consistiu na aplicação de formulário/pesquisa a 
230 internas do Presídio Feminino de Regime 
Fechado Irmã Irma Zorzi para elaboração de 
diagnóstico considerando as especificidades das 
mulheres presas, a fim de fundamentar o 
atendimento pelo NUDEM das demandas 
coletivas e relacionadas às questões de gênero. 
Além disso, quando da aplicação do questionário, 
houve atendimento individual cível das internas 
com orientações jurídicas, manifestações em 
processo e distribuição de ações. Importante 
destacar que a presença da Defensoria Pública 
semanalmente no estabelecimento prisional 
durante o segundo semestre permitiu a formação 
de vínculo com a equipe psicossocial do local e, 
mesmo após  ence r rada  a  pesqu isa ,  a 
coordenação do NUDEM tem sido regularmente 
acionada para prestar atendimento cível às 
internas e seus familiares em relação às 
demandas até então invisibilizadas. 

Violência Doméstica

-  C O N S T R U Ç Ã O  D O  P R O T O C O L O  D E 
ATENDIMENTO, PRINCIPALMENTE PSICOLÓGICO, 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES FILHOS (AS) 
DAS MULHERES VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO – (PAP 

023/2019) – junto com o NUDECA e rede municipal 
(saúde, assistência social e educação) e a partir do 
estudo de um caso concreto que acompanhamos 
e que serviu de base para entendermos as falhas e 
os equívocos que impedem o atendimento efetivo 
das crianças e adolescentes órfãs do feminicídio. 
Foram realizadas 03 reuniões para o estudo do 
caso concreto com técnicos da saúde, assistência 
e educação do território onde residia o filho da 
vítima para estudarmos as melhores formas do 
atendimento e aprimorar o compartilhamento de 
cuidados, restando claro que o trabalho em rede 
na qual os atores conhecem o papel de cada um, 
se conversam e colaboram uns com os outros, é 
capaz de fazer grande diferença na vida das 
pessoas. Além disso, já foram realizadas 02 
reuniões com as superintendentes da política de 
saúde e da assistência social (proteção básica e 
especial) para estreitar o fluxo desse atendimento. 
Em continuidade, será feita reunião com a política 
da Educação para concluirmos o fluxo a ser 
apresentado oportunamente à Prefeita de Campo 
Grande. Ao longo deste ano já acompanhamos 3 
casos de feminicídios em Campo Grande com 

crianças e adolescentes filhos (as) das vítimas, 
buscando também o atendimento jurídico da 
família e defesa da imagem da mulher, além de 
inserir as crianças sobreviventes na rede para 
atendimento integral.

Violência Sexual

-  CAMPANHA “EU NÃO VOU ME CALAR: 

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL É CRIME”. Em parceria 
com o Município e Consórcio Guaicurus foi 
realizada, no mês de março, afixação de cartazes, 
distribuição de folders e cartilhas sobre violência 
sexual e a atuação da equipe do NUDEM em 3 
terminais de ônibus do Município (General Osório, 
Morenão e Bandeirantes) levando informação 
sobre o que é importunação sexual, onde 
denunciar, como reunir provas do crime etc... A 
atividade alcançou mais de duas mil pessoas. 

Violência Obstétrica

- Continuação da interiorização do projeto 
CAPACITAÇÃO E INFORMAÇÃO NO COMBATE À 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA, VENCEDOR DO PRÊMIO 
INNOVARE 2019:

- WORKSHOP EM CORUMBÁ: “O PROTAGONISMO 
DA MULHER NA GESTAÇÃO, PARTO, PÓS-PARTO – 
BOAS PRÁTICAS, ASPECTOS JURÍDICOS E 

SOCIAIS” realizado no município de Corumbá, em 
parceria com o Conselho Municipal de Assistência 
Social e Defensoria Pública de Corumbá, para 
conselheiras municipais, servidoras do centro 
especial izado de atendimento à mulher, 
assistentes sociais e outras. Número de 
participantes: 44 pessoas; 

- CAPACITAÇÃO E PESQUISA SOBRE AS BOAS 
PRÁTICAS DE ATENÇÃO AO PARTO HUMANIZADO 

EM BONITO. Capacitação para servidores e 
servidoras das Unidades Básicas de Saúde e 
Agentes de Saúde do município de Bonito para que 
apliquem pesquisa elaborada com o auxílio do 
NUDEM e setor de pesquisas, sobre as boas 
práticas de atenção ao parto humanizado. 
Aproximadamente 40 pessoas foram capacitadas 
pela equipe do NUDEM para que pudessem 
aplicar a pesquisa às puérperas. Esse trabalho é 
em decorrência de um TAC inédito assinado entre 
a Defensoria Pública de Bonito e o Município que 
se comprometeu a enfrentar a violência obstétrica. 
A pesquisa segue atualmente e é inédita em 
relação a obtenção de dados sobre violência 
obstétrica aqui no Estado. 
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MON ROI (Meu Rei). 
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um homem manipulador 
e possessivo. Tony vai 

precisar de algum tempo para entender a si 
mesma, resgatar sua autoestima e aprender 
a se defender de seu marido.

DUMET Carolina. 
TESES FEMINISTAS 
NO DIREITO DAS 
FAMÍLIAS. A partir de 
experiências vividas no 
escritório de advocacia, 
na academia jurídica 
e dentro das salas 
de aula, observamos 
diversas violências 
sofridas por grupos 
vulnerabilizados – sim, 

“vulnerabilizados”, por serem ali colocados 
pelos que detém o poder e os oprimem. 
Nesta coletânea, apesar de trazermos o 
foco para a violência contra a mulher no 
âmbito do direito das famílias, não podemos 
deixar de alertar o(a/e) leitor(a) e/ou 
operador(a/e) do direito sobre as violências 
sobrepostas. O corpo sendo defendido na 
sala de audiência, em um processo judicial, 
nas mediações e outras formas de atuação 
extrajudicial pertence a um contexto, e pode 
ser violentado a partir de diversos discursos: 
racistas, transfóbicos, homofóbicos, elitistas, 
capacitistas, xenofóbicos, misóginos, dentre 
outros, quando não aparecem de forma 
cumulada. 

Prepara a pipoca

Livro

Agora é Lei
LEI Nº 14.899, DE 17 DE 
JUNHO DE 2024. Dispõe 
sobre a elaboração e 
a implementação de 
plano de metas para 

o enfrentamento integrado da violência 
doméstica e familiar contra a mulher, da Rede 
Estadual de Enfrentamento da Violência 
contra a Mulher e da Rede de Atendimento 
à Mulher em Situação de Violência; e altera 
a Lei nº 13.675, de 11 de junho de 2018, 
para determinar que o Sistema Nacional 
de Informações de Segurança Pública, 
Prisionais, de Rastreabilidade de Armas 
e Munições, de Material Genético, de 
Digitais e de Drogas (Sinesp) armazene 
dados e informações para auxiliar nas 
políticas relacionadas com o enfrentamento 
da violência doméstica e familiar contra a 
mulher.
(https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-
2026/2024/lei/L14899.htm)

LEI Nº 14.986, DE 25 DE 
SETEMBRO DE 2024.  
Altera a Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996 
(Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação Nacional), para incluir a 
obrigatoriedade de abordagens fundamen-
tadas nas experiências e nas perspectivas 
femininas nos conteúdos curriculares do 
ensino fundamental e médio; e institui a 
Semana de Valorização de Mulheres que 
Fizeram História no âmbito das escolas 
de educação básica do País. ( https://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/
lei/l14986.htm )

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 14.899-2024?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 14.899-2024?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/L14899.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/L14899.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 14.986-2024?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 14.986-2024?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l14986.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l14986.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l14986.htm
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- PROJETO COM PESQUISA “DIAGNÓSTICO COM 
PERSPECTIVA DE GÊNERO E ATENDIMENTO PELO 
NUDEM DAS MULHERES EM PRIVAÇÃO DE 

LIBERDADE NO REGIME FECHADO”. O Projeto 
consistiu na aplicação de formulário/pesquisa a 
230 internas do Presídio Feminino de Regime 
Fechado Irmã Irma Zorzi para elaboração de 
diagnóstico considerando as especificidades das 
mulheres presas, a fim de fundamentar o 
atendimento pelo NUDEM das demandas 
coletivas e relacionadas às questões de gênero. 
Além disso, quando da aplicação do questionário, 
houve atendimento individual cível das internas 
com orientações jurídicas, manifestações em 
processo e distribuição de ações. Importante 
destacar que a presença da Defensoria Pública 
semanalmente no estabelecimento prisional 
durante o segundo semestre permitiu a formação 
de vínculo com a equipe psicossocial do local e, 
mesmo após  ence r rada  a  pesqu isa ,  a 
coordenação do NUDEM tem sido regularmente 
acionada para prestar atendimento cível às 
internas e seus familiares em relação às 
demandas até então invisibilizadas. 

Violência Doméstica

-  C O N S T R U Ç Ã O  D O  P R O T O C O L O  D E 
ATENDIMENTO, PRINCIPALMENTE PSICOLÓGICO, 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES FILHOS (AS) 
DAS MULHERES VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO – (PAP 

023/2019) – junto com o NUDECA e rede municipal 
(saúde, assistência social e educação) e a partir do 
estudo de um caso concreto que acompanhamos 
e que serviu de base para entendermos as falhas e 
os equívocos que impedem o atendimento efetivo 
das crianças e adolescentes órfãs do feminicídio. 
Foram realizadas 03 reuniões para o estudo do 
caso concreto com técnicos da saúde, assistência 
e educação do território onde residia o filho da 
vítima para estudarmos as melhores formas do 
atendimento e aprimorar o compartilhamento de 
cuidados, restando claro que o trabalho em rede 
na qual os atores conhecem o papel de cada um, 
se conversam e colaboram uns com os outros, é 
capaz de fazer grande diferença na vida das 
pessoas. Além disso, já foram realizadas 02 
reuniões com as superintendentes da política de 
saúde e da assistência social (proteção básica e 
especial) para estreitar o fluxo desse atendimento. 
Em continuidade, será feita reunião com a política 
da Educação para concluirmos o fluxo a ser 
apresentado oportunamente à Prefeita de Campo 
Grande. Ao longo deste ano já acompanhamos 3 
casos de feminicídios em Campo Grande com 

crianças e adolescentes filhos (as) das vítimas, 
buscando também o atendimento jurídico da 
família e defesa da imagem da mulher, além de 
inserir as crianças sobreviventes na rede para 
atendimento integral.

Violência Sexual

-  CAMPANHA “EU NÃO VOU ME CALAR: 

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL É CRIME”. Em parceria 
com o Município e Consórcio Guaicurus foi 
realizada, no mês de março, afixação de cartazes, 
distribuição de folders e cartilhas sobre violência 
sexual e a atuação da equipe do NUDEM em 3 
terminais de ônibus do Município (General Osório, 
Morenão e Bandeirantes) levando informação 
sobre o que é importunação sexual, onde 
denunciar, como reunir provas do crime etc... A 
atividade alcançou mais de duas mil pessoas. 

Violência Obstétrica

- Continuação da interiorização do projeto 
CAPACITAÇÃO E INFORMAÇÃO NO COMBATE À 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA, VENCEDOR DO PRÊMIO 
INNOVARE 2019:

- WORKSHOP EM CORUMBÁ: “O PROTAGONISMO 
DA MULHER NA GESTAÇÃO, PARTO, PÓS-PARTO – 
BOAS PRÁTICAS, ASPECTOS JURÍDICOS E 

SOCIAIS” realizado no município de Corumbá, em 
parceria com o Conselho Municipal de Assistência 
Social e Defensoria Pública de Corumbá, para 
conselheiras municipais, servidoras do centro 
especial izado de atendimento à mulher, 
assistentes sociais e outras. Número de 
participantes: 44 pessoas; 

- CAPACITAÇÃO E PESQUISA SOBRE AS BOAS 
PRÁTICAS DE ATENÇÃO AO PARTO HUMANIZADO 

EM BONITO. Capacitação para servidores e 
servidoras das Unidades Básicas de Saúde e 
Agentes de Saúde do município de Bonito para que 
apliquem pesquisa elaborada com o auxílio do 
NUDEM e setor de pesquisas, sobre as boas 
práticas de atenção ao parto humanizado. 
Aproximadamente 40 pessoas foram capacitadas 
pela equipe do NUDEM para que pudessem 
aplicar a pesquisa às puérperas. Esse trabalho é 
em decorrência de um TAC inédito assinado entre 
a Defensoria Pública de Bonito e o Município que 
se comprometeu a enfrentar a violência obstétrica. 
A pesquisa segue atualmente e é inédita em 
relação a obtenção de dados sobre violência 
obstétrica aqui no Estado. 
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Datas Alusivas

Lembre-se:

JUNHO 
01/06 – Dia Estadual de combate ao feminicídio
04/06 – Dia Internacional das meninas e 
meninos vítimas de agressão 
09/06 - Data da adoção pelo Brasil, da Convenção 
Interamericana para prevenir, punir e erradicar 
a violência contra a mulher, “Convenção Belém 
do Pará”
21/06 – Dia da luta por uma Educação não 
sexista e sem discriminação
28/06 – Dia do Orgulho Gay
23 à 29/06 – Semana Estadual de Combate á 
Violência Obstétrica 

JULHO
25/07 - Dia Internacional da Mulher Negra Latino-
Americana e Caribenha e Dia Nacional de Tereza de 
Benguela e da Mulher Negra. 

AGOSTO 
07/08 - Sanção da Lei 11.340/06 que cria 
mecanismos para coibir a violência doméstica e 
familiar contra a mulher – (Lei Maria da Penha). 
12/08 - Dia de Luta contra a Violência no Campo - 
Marcha das Margaridas. 
19/08 - Dia do Orgulho Lésbico.
29/08 - Dia da Visibilidade Lésbica no Brasil

SETEMBRO
05/09 - Dia Internacional da Mulher Indígena
06/09 - Dia Internacional pela Ação pela Igualdade 
da Mulher
14/09 - Dia latino-americano da imagem da mulher 
nos meios de comunicação
23/09 – Dia Internacional contra a Exploração 
Sexual e o Tráfico de Mulheres e Crianças
28/09 – Dia pela Descriminalização do aborto na 
América e Caribe
29/09 – Dia da Visibilidade Lésbica

Ligue 190 - Polícia Militar

Ligue 193 - Bombeiros

Ligue 192 - Samu

Ligue 153
Patrulha Maria da Penha

Ligue 2020-1300 
Casa da Mulher Brasileira

Busque ajuda!

Você 
não está
sozinha
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